IV

A RODA DA FORTUNA

A Unesco é, ao mesmo tempo, uma obra tardia e uma obra prematura. É esta a sua contradição essencial.

ANÍSIO TEIXEIRA


Inesperadamente, em junho de 1946, a Roda da Fortuna deu uma volta de 180 graus.  Entre as alegrias e as esperanças da paz criara-se a UNESCO (United Nations Educational & Cultural Organization), e, por sugestão de Paulo Carneiro, Delegado do Brasil no organismo internacional, Julian Huxley, seu Primeiro-Secretário Executivo, convocou Anísio para colaborar no setor educacional. A notícia chegou ao Brasil como uma bomba - de algum modo era a desforra. Para Anísio era quase inacreditável, e ele escreveu a Lobato: "Depois de dez anos de enxotamento no Brasil, ver-me suspenso pelo Huxley e feito conselheiro de uma Universidade do mundo é francamente milagre de conto da carochinha." A alegria mostrava quanto a ferida fora funda.


Carlos Lacerda, redator do Correio da Manhã, não perdeu a oportunidade para revelar as mazelas do Estado Novo.  "Os melhores homens deste País" - escreveu - "ao que parece são aqui atirados pela janela com uma desenvoltura, uma inocência realmente espantosa. O mais recente caso, e dos mais dramáticos, é o de Anísio Teixeira. Quase um menino quando voltou ao Brasil, de volta das lições de John Dewey, o admirável filósofo da educação democrática, esse baianinho miúdo e franzino recebeu o encargo de dirigir a instrução pública do Distrito Federal.  Em meio às mais duras incompreensões pôs de pé o Departamento de Educação que depois o Estado Novo levou anos a destruir metodicamente com sadismo e com fúria ... Para não ser preso como comunista, o educador teve de voltar a sua terra natal, a Bahia, onde se refugiou no comércio como única atividade permitida. Pôs-se a exportar manganês o admirável ensaísta da Educação para a democracia... O defenestrado Anísio Teixeira teria sido no entanto uma das vozes a serem ouvidas na reorganização do Brasil - se realmente o governo agora estivesse pensando em reorganizá-lo." E após esse registro dos fatos, Lacerda continuava:


Quando foram banidas do vocabulário político as palavras "cultura", "progresso", "democracia", das quais tanto abusam comunistas e fascistas para melhor falsificar aquilo que elas realmente exprimem, foi banido também Anísio Teixeira - o mestre que, sem a sua presença e o seu conselho, foram muitos deles para o rebanho comunista e outros se dispersaram no desestímulo, no desengano, nas defenestrações anônimas.


Ontem, durante a sessão da Assembléia recebemos a notícia de que Anísio Teixeira foi convidado para Conselheiro de Educação da Organização Educacional e Científica da ONU, sediada em Londres, para onde deverá seguir, em começo de julho próximo, o mestre brasileiro.  Eis no que dá o costume nacional da defenestração. O Brasil atirou pela janela mais esse excepcional homem de idéias e de ação. Ia passando um transeunte sôfrego à procura de guias, de organizadores, de mentores espirituais para uma época atribulada e confusa - e agarrou o brasileiro miúdo, franzino e admirável. Esse transeunte era o Mundo.


Anísio narrou a surpresa do destino: "... No dia 12 de junho, para ser exato, de volta a Nova lorque ao meu pequeno hotel na rua 46, encontro uma carta de 4 páginas do Julian Huxley, escrita a mão, convidando-me para ser Conselheiro da Educação na UNESCO.  Soubera do meu endereço, no dia do seu regresso por avião a Londres e ainda estivera no hotel duas horas, contando com o meu regresso para o almoço - como não chegasse, escreveu-me uma carta relatando como havia andado um mês à minha caça para me descobrir no dia do seu regresso a Londres. E assim me deparei com uma carta do Julian Huxley e um convite inacreditável do Destino para dar uma volta de 180 graus em minha vida."


As coisas não haviam sido tão simples - entre Anísio e o Mundo havia um mesquinho Governo, que tentou evitar o convite. Contou o o próprio Anísio em carta a Lobato, agora revelada por Cassiano Nunes: "Huxley, escolhido, comunicou ao Paulo Carneiro o seu desejo de escolher um brasileiro para o staff da UNESCO. O Paulo deu-lhe o meu nome, creio que contou cousas a meu respeito. O Huxley fixou-se em mim.  No Brasil, o Governo declarou desconhecer-me e indicou dois outros nomes. O Huxley resistiu e deixou o Brasil sem convidar ninguém, pois não me encontrara." Talvez inacreditável. Mas, Huxley, diria Anísio, era da Dinastia dos Huxley, dos Darwin, dos Einstein, e não se deixou vencer pela astúcia dos desafeiçoados ao convidado.  Em junho acabou encontrando-o em Nova lorque, e logo lhe mandou o convite.  Nítida, minuciosa e afetuosa, a carta mostra o empenho com que requestava a colaboração, epílogo de insistente procura.

Nova Iorque, 12 de junho, 1946


Prezado Sr. Teixeira,


Andei tentando entrar em contato consigo no mês passado, desde que chegara ao Rio - e agora descobri que está aqui, mas no mesmo dia tive de voar de volta para a Inglaterra! (Espero que seja o Dr. Teixeira que eu estava procurando, pois parece não ser este um nome raro, e já me enganei uma vez em Nova lorque. Suponho que seja o Dr. Teixeira que estava no Ministério da Educação no Rio e que mais tarde se mudou para a Bahia.)


Atualmente sou Secretário Executivo da Comissão de Preparação da UNESCO (Organização Educacional, Científica e Cultural das Nações Unidas), e estou tentando organizar um Secretariado. Todo mundo me garantiu que seria a melhor pessoa possível que poderíamos conseguir na América Latina para a Seção de Educação, e minha carta tem por finalidade oferecer-lhe o posto de Conselheiro em Educação. Isto significaria um salário de 1.500 libras, isento de impostos britânicos e com um futuro auxílio-residência de 1,10 libra por dia (no caso de haver qualquer dificuldade em termos de salário, estou certo de que se pode fazer um acordo).  O trabalho seria ajudar na Seção de Educação, na elaboração de um relatório que sirva de plano para a agenda da I Conferência da UNESCO em novembro, em Paris. No momento, estamos instalados em Londres, mas nos mudaremos para Paris no final de setembro. O Dr. Kuo, chinês, chefia a Seção de Educação, e temos também uma senhora mexicana, Dra.  Elena Torres, na Seção, assim como um dinamarquês e um assessor haitiano, além de um Consultor Britânico (Dr. Lauwerys); e provavelmente acrescentaremos ainda um francês.


Além disso, meu substituto, Dr. Wilson, foi professor de Pedagogia em Harvard e conhece a educação nos EUA. Se puder vir, esperamos que o faça o mais breve possível - por volta de 1º de julho, se puder.


Embora a nomeação seja válida, formalmente, para somente até o final do ano, qualquer membro da equipe da Comissão Preparatória terá sem dúvida a certeza virtual de uma nomeação permanente, se seu trabalho for satisfatório.


Como tudo o que a UNESCO pode realizar é de tal importância, espero que se disponha a juntar-se a nós nessa tarefa.


Uma vez que estou de partida esta tarde, poderia entrar em contato com nosso Conselheiro Presidente junto à ONU, Monsieur Deschambeau (da Bélgica) no Hunter College - não tenho agora seu número de telefone, mas suponho que seja MELROSE 5-4701, extensão 403 - para discutir certos assuntos com ele, caso necessário? Se você voltar antes de 3:15, estarei em Parklane - WINCHESTER 2-4100- ext. 15D - e depois em Laguardia até a hora da saída, às 6 h. Desculpe-me por esta nota escrita às pressas.

Atenciosamente,

Julian Huxley.


Temeroso de algum desencontro, Huxley pediu a Anísio para procurar a Senhora Huxley, pois ele devia partir para Londres nesse mesmo dia. Anísio contou esse encontro a Paulo Carneiro: "Tudo isso era tremendamente miraculoso.  Fazia dez anos que não abria um livro. Fazia comércio e nada mais. Imagine, pois, como fui visitar Mrs. Huxley - uma criatura que me impressionou como algo de absolutamente espiritual. Ela é que devia ser a mulher de Aldous, de quem, aliás, me falou com extrema simpatia. Havia eu lido o livro de Aldous sobre Visão (a visão humana) e ainda estava sob o sped sempre um tanto místico do autor.  Isto serviu-me para o contato e lembro-me que a conversa foi quase íntima e me vi, sem querer, comovido como uma criança."


Perplexo, Anísio vacilava. Em verdade era uma ressurreição, e, mais tarde, agradecido, escreveu a Paulo Carneiro: "Recorde-se de ter sido V. quem me levou à UNESCO e toda a minha vida voltou ao seu leito com este seu ato gratuito e generoso.  Que outros caminhos seriam os meus, se não fosse V...” Sim, tudo mudava para ele imprevistamente e a vida retornava ao seu antigo leito.


A Lobato ele também se apressou em comunicar a boa nova: "Eu assim me deparei com uma carta do Julian Huxley e um convite inacreditável do Destino para dar uma volta de 180 graus em minha vida, sem ao menos ter a oportunidade de avistar-me com o Huxley para saber um pouco do que queria dizer tudo aquilo. Tão espantado fiquei que, em telegrama, solicitei alguns dias para assentar o espírito... E nunca me vi tão fisicamente numa encruzilhada. De um lado a UNESCO, com os seus sonhos e os eternos perigos dos sonhos, e do outro lado a chatice da minha vida de galego, com as suas primeiras sólidas promessas de sossego material. Entre as duas direções -  mulher e quatro filhos a espiarem a minha escolha." Quem o conhecesse não teria dúvida sobre o rumo que tomaria.  Realmente a carta suprimia a dúvida: "Afinal tomei - tonto e zonzo - a direção do sonho." Que era ele, afinal, se não um sonhador?


Receoso de um passo definitivo, Anísio comprometeu-se a apenas um período de experiência.  Foram angustiosos os primeiros tempos, e deles deu conta a Lobato: "Durante o primeiro mês vivi num estado de sonambulismo. Não podia acreditar nem em mim, nem no mundo, nem na UNESCO.  Só agora começo a tomar pé e a escapar do estado de sur-realisme, em que me lançaram as circunstâncias. Lembra-se V. do Back to Mathula Iah do Shaw?" Depois de dez anos de enxotamento no Brasil, o perseguido lavava a alma.


Anísio cuidou de arrumar os negócios e fazer as malas. Ia carregado de projetos. Em pouco pousaria no Hotel Magestic, Avenue Kleber, Paris. Estava no centro do mundo, que o recolhera quando atirado pela janela. De todos, o mais exultante era Lobato, então em Buenos Aires.  Ele a Anísio: "Aqui me chegou a notícia da Meridional sobre o convite de Julian Huxley para que vás funcionar como matéria cinzenta num dos lobos cerebrais do mundo - e exultei!... Agora me sinto contente, ao ver que Anísio 'foi chamado a servir', não à pátria chica, que não o quer, mas à humanidade.  E radiante de alegria, aqui das margens do Prata eu te abraço radiante." Não apenas Lobato - todos os amigos de Anísio se sentiam desagravados.


Em 16 de julho de 1946, Anísio chegou a Londres, hospedando-se em Harrington Gardens, 26. Inicialmente desejava encontrar Paulo Carneiro. Este, entretanto, viajara para Paris, e Anísio escreveu-lhe decepcionado: "Logo ao chegar, ainda na estação, perguntei ao Dr. Kuo por você e, creio bem, não lhe será possível nunca imaginar a minha decepção ao sabê-lo já de volta em Paris. É que só aceitei o convite da UNESCO sob tremenda relutância e na esperança de poder vê-lo antes de me comprometer definitivamente. Já em Nova lorque suspeitara sua influência no convite, e, no Rio, tive, pelo Venâncio, a confirmação dessa suspeita. Ora, desejava retribuir-lhe a confiança com uma dessas conversas abandonadas e definitivas, em que debatêssemos juntos a tremenda crise pessoal em que me lançou este inesperado e inacreditável convite.  Dessa conversa esperava sair com uma decisão de trabalhar na UNESCO, ou, confirmando as minhas dúvidas, com a decisão de ficar um ou dois meses em Londres e voltar em seguida para o meu refúgio na Bahia. Não encontrá-lo em Londres, foi, por isto mesmo, uma decepção fundamental."


Embora a carta ainda estivesse ponteada de dúvidas, tornara-se difícil recuar: "Como vou na UNESCO? pergunta a Paulo Carneiro. Mas, que lhe posso dizer?  Estes ultimos dez anos roubaram-me o antigo entusiasmo e sou hoje não sei bem se um desabusado ou, apenas, um esvaziado... Nem desabusados nem vazios podem, porém, trabalhar na UNESCO. Se há trabalho que exija de alguém plenitude interior, este trabalho é o da UNESCO.  Por isso mesmo passei por tremenda vacilação antes de dar ao Dr. Huxley a resposta condicional que lhe dei. E condicional considero ainda a minha permanência até novembro.  Estou me entregando com toda a humildade à experiência e pretendo discuti-Ia a fundo com você.  Até agora não tenho surpresas a registrar.  A UNESCO é bem o que imaginava..." E, após algumas observações, abria o coração ferido pelas injustiças: "Se o meu estado de espírito é assim, vacilante e incerto, quanto a aceitar ou não aceitar o meu novo trabalho, não vá V. pensar que também seja vacilante e incerto o meu reconhecimento. Neste ponto, as circunstâncias puseram em suas mãos uma reparação tão integral a tudo que acaso me possa ter sido negado durante os últimos dez anos, que, no fundo, sempre achei que deveria vir até aqui para agradecer pessoalmente a V. e a todos os que concorreram para o estranho e incrível 'golpe do destino' neste começo de velhice em que vou entrando."


No íntimo, confortavam-no essas horas de reparação e de esperança. A Odorico Tavares, jornalista que o entrevistou, ele diria da alegria de poder servir à educação: "Voltava de novo à atividade pública depois de sete anos de recolhimento na Província.  Este ano de 1946 constituiu, graças a isto, um rendez-vous com o mundo.  Sob a liderança de Julian Huxley, a Organização Mundial para a Educação, a Ciência e a Cultura iniciava os seus primeiros passos com ambição e desassombro, justificando a legenda com a qual Gide a imaginava inspirada.  Gide tomara de Virgílio este verso, para indicar-lhe a rota e a responsabilidade: Cessi, et sublato montes genitore, petivi. (Encaminhei-me, e tomando toda a carta do meu patrimônio procurei alcançar as alturas.)"


Ainda em Paris, familiarizando-se com os trabalhos da UNESCO, Anísio, em janeiro de 1947, foi convidado a falar do Brasil, pelo Rádio.  E pela primeira vez, após os anos de proscrição, podia dirigir-se a um grande público. As feridas ainda sangravam. Confessou, porém, haver aceito o chamado de Huxley na esperança de reconquistar a antiga confiança, o entusiasmo que as vicissitudes haviam destruído no seu espírito. Ganhara novo alento: "Embora não possa dizer que tenha restaurado o passado otimismo, força é confessar que a visão dos nossos problemas sobre o fundo dos grandes problemas do mundo dá-nos outra perspectiva para julgar as nossas dificuldades e as nossas esperanças." Retomaria o rumo perdido?


Concluíra ter o mundo ingressado numa longa fase revolucionária. "Vivemos dentro de uma grande revolução, diria, e, por certo, não existe na experiência acumulada da espécie nada que nos possa auxiliar na solução dos múltiplos problemas que suscita a marcha acelerada dos acontecimentos. O grande efetivamente realizado, nestes últimos trágicos quinze anos, resume-se, finalmente, no reconhecimento mais generalizado deste caráter revolucionário do nosso tempo." E acrescentava: "A revolução de nossa época tem algo de diferente das outras chamadas revoluções históricas da nossa espécie. Já não se trata de um choque brusco e momentâneo de forças em contraste que entram em conflito para a vitória decisiva de um dos grupos de forças. Trata-se, antes, de uma tremenda aceleração das forças de nossa evolução histórica. O caráter revolucionário provém da extrema celeridade que adquirem essas forças. Daí tratar-se, não de uma revolução propriamente dita, mas de um estado revolucionário permanente..." Ordená-la, discipliná-la, deveria ser a tarefa do nosso tempo.  Por fim, resumia o seu pensamento: "Temos de pôr ordem em uma revolução permanente e esta ordem, por força mesmo das cousas, só pode provir da inteligência." Mais uma vez ele tentaria servir.  Contudo, ainda permanecia vacilante, como contara na carta que escreveu, em Londres, para o amigo Paulo Carneiro.


Os sonhos eram grandiosos e frágeis.  Anísio imaginara a UNESCO o "Supremo Ministério da Inteligência e da Cultura, com o perfeito entendimento entre os povos..." Não demorou em se dissuadir: "Depressa vimos, porém, que mais uma vez a vontade dos povos não se realizaria. A guerra fria, que se iniciava, logo progredia e a UNESCO, no fim do primeiro ano de trabalho, recolhia as asas que tentara estender, aprisionada em um orçamento menor do que o que iria gastar, nesse mesmo ano, em pesquisas atômicas, a pequenina Suíça." Desalentado ele pensou em voltar ao Brasil, e deu conta desse propósito a Lobato, que o desaprovou inteiramente. Como abandonar o  “cérebro do mundo"?  Para Lobato era incompreensível. Estava-se em janeiro de 1947 quando, já a bordo do Queen Elizabeth, em viagem para Nova lorque, ele voltou a escrever a Lobato: "Pouco antes de deixar Paris, recebi sua carta e posso lhe dizer que você, mais uma vez, determinou a direção de minha vida. Estava em pleno labor elaborativo a respeito do meu trabalho na UNESCO e, confesso, inclinado a me encaramujar na Bahia cuidando da criação de quatro Teixeirinhas. Sua carta sacudiu-me como uma rajada de vento e resolvi ficar." Ao que acrescentava: "Vou ficar mais algum tempo.  Pensar é uma cousa, realizar um pensamento, outra.  Nada exige tanta paciência e tanta 'ciência do possível'.  Vou ver se não sou eu que estou errado com a minha impaciência wellsiana... O Huxley declarou-me que desejava muito conservar-me e sua carta acabou o trabalho. Deixo uma vida privada que começava a ser interessante e vou ser funcionário intelectual do que V. chama o cérebro do mundo.  Serei um pouco office-boy desse cérebro se ele chegar a ser mesmo cérebro." E, dizendo que no Brasil teria situação econômica bem melhor, continuava: "Não quero decepcionar os que acreditam em mim e não quero também me decepcionar.  Somos, de um modo ou de outro, homens públicos e o nosso dever é s'engager. Je m'engage..." Era a vitória de Lobato: "O seu entusiasmo me pegou, escreveu-lhe Anísio. É espantoso que V. em BA (Buenos Aires) veja a UNESCO melhor do que eu!  Lendo e relendo a sua carta, comparo-a às cartas dos namorados sobre casamento.  A vida conjugal, entretanto, é tão diferente!  Dá-se um pouco o mesmo com a UNESCO.  Amar a UNESCO é uma coisa, e casar com ela, outra. Com sete meses de vida marital andava triste e desconsolado. Nada me fazia crer na UNESCO dos nossos sonhos." Reconciliação passageira.


Mal desembarcou em Nova lorque, Anísio mudou de opinião. Ele próprio comunicou a Lobato: "New York, pus os pés em terra.  E senti que eles não tinham a leveza que supusera em pleno mar - cinco paralelepípedos os amarravam ao chão.  A mulher e quatro filhos.  E todas as decisões ruíram." A UNESCO perdia a partida.


Também a Paulo Carneiro ele comunicou a decisão: "Meu querido Paulo: o meu telegrama de dois dias atrás deve ter sido para V. uma decepção a somar-se a muitas que a vida lhe tem trazido. Tudo que lhe posso dizer é que foi para mim também uma melancólica decepção. Felizmente, V. acompanhou-me a luta interior e pode fazer justiça ao esforço sincero que fiz para corresponder à confiança que V. e, no último momento, o nosso Lobato punham em mim. Sem falar no que a UNESCO, por si mesma, exige de todos nós.  Chegado, porém, aqui procurei rever toda a situação e não me senti com a coragem necessária para abandonar, como me seria preciso fazer, a possibilidade de organizar minha vida familiar já de si mesma complexa e atirar-me ao mar alto de uma vida no estrangeiro com mulher, quatro filhos e as limitações de um funcionário internacional. Se me sentisse jovem e forte, não vacilaria, mas cansado e envelhecendo, faltou-me fibra para a aventura, por mais bela que ela me parecesse.  Acima de tudo lamento privar-me de sua companhia, e do gosto de trabalharmos juntos o mesmo sonho e a mesma tarefa. Tudo na UNESCO era ainda 'tarefa', mas a gente sentia sempre a palpitação, embora distante, do sonho."


Por algum tempo ele abandonaria o sonho.  E a carta prosseguia: "Irei voltar à vida de negócios que não tem, como sabe, encantos especiais, mas em compensação também não tem as exigências de integração e unidade de que começo a não ser capaz.  No comércio, pode-se agir mecanicamente e a ação necessária é um sedativo, ou melhor, uma evasão para as nossas contradições interiores.  Se lograr estabelecer uma relativa tranqüilidade econômica, isto será o meu conforto para a velhice que se aproxima.  Entre os muitos deveres terei ficado com os mais materiais e mais próximos e a objetividade desta decisão me dará, por certo, paciência nas decepções que virão por aí em tropel." E para absolver Emilinha de qualquer responsabilidade na decisão, ele informou peremptório: "Emilinha não sabe bem o que dizer em tudo isto. Deixou-me sempre em uma exemplar liberdade para decidir.  Mas, em seu próprio realismo sentia bem que a decisão tinha de levar em conta a família, não lhe escapando as dificuldades econômicas de manter na Europa toda a nossa espantosa tribo. A alternativa que seria a separação não contou nunca com a sua conformidade. O meu propósito é ficar aqui algum tempo antes de partir para o Brasil, estabelecendo um intervalo protetor entre a UNESCO e o regresso ao Brasil, a fim de escapar às solicitações, que não faltarão, para a vida pública." Parecia adivinhar. Escrita em junho de 1948, a carta concluía: "Como vê, o convite da UNESCO foi uma nota de destino em minha vida... A V., como seu portador, meu perdão e minha saudade. Mas, o mundo é tão pequeno que, deste modo ou de outro, quem sabe se não voltaremos a trabalhar juntos, como juntos estamos sempre em pensamento e em amizade?"


Mais alguns meses, disposto a educar no Brasil os quatro Teixeirinhas, que haviam viajado com a mãe, Anísio sacudiu a poeira da UNESCO e seguiu diretamente para o Amapá. Voltava entre decepcionado e arrependido. No íntimo, a UNESCO atraía-o.  Sem dúvida uma contradição.  E disso ele tinha plena consciência.


Anísio estava na Serra do Navio, onde se descobriram as maiores jazidas de manganês do mundo, das quais tinha assegurada a concessão, quando Otávio Mangabeira, eleito Governador da Bahia, telegrafou-lhe convidando-o para Secretário da Educação e Saúde.  Pediu algumas horas para refletir.  E aos companheiros que o acompanhavam, visitando o grandioso projeto industrial, comunicou o dilema: devia escolher entre o futuro de um próspero exportador de minério e as atribulações do serviço público. Falando de Lobato, quando este faleceu, diria pertencer ele à categoria dos homens caracterizados por serem o que são, "involuntariamente, como se obedecessem a um fatalismo do destino a despeito de si mesmos e até contra si mesmos".  Certamente, também ele era assim.


O convite chegara quando Anísio tinha em mão um bilhete com a sorte grande.  Mas, incapaz de resistir à tentação de servir, preferiu o trabalho da Secretaria.  Era a alma do idealista, e ele deu os motivos da decisão: "Era a reimplantação da República no Brasil, declarou.  Otávio Mangabeira, Governador da Bahia, era milagre igual ao da UNESCO. Se nada ou pouco era possível internacionalmente, quem sabe se, nacionalmente, tudo ou pelo menos muito não seria possível?"


De algum modo o convite causara surpresa.  Contou Carlos Lacerda haver, na ocasião, dito a Mangabeira: "O senhor, Dr. Otávio, é um homem curioso: é um dos raros políticos brasileiros que não tem medo de convidar sujeitos superiores ao senhor, em certos terrenos, para seus auxiliares." Respondeu-lhe Mangabeira: "Porque eu não tenho medo de ninguém. Sei que sou tão inteligente, pelo menos, quanto qualquer um deles. Eles podem entender mais dos assuntos do que eu, mas sou capaz de entender o que eles me dizem.  Então não tenho medo deles!"


Contou Jaime Junqueira Ayres que Otávio Mangabeira lhe dissera pouco antes de assumir o Governo: "Vou dar-lhe uma grande notícia: o Anísio vai ser o Secretário da educação, com carta branca, o verdadeiro Governador da Instrução Pública. Ele vai ter os poderes mais completos.  Mas, é claro que eu não poderia ficar atrás do Pedro Ernesto." Na realidade, Anísio retomava a caminhada interrompida.


Inicialmente, Lobato mostrou-se inconformado com a renúncia à UNESCO.  E a um amigo ele deu conta da decepção: "Que pena! Entristeci-me melancólica e filosoficamente - mas Anísio tem razão.  Antes de reconstruir a educação do mundo é preciso ensinar a ler a Bahia, que é um pedaço do mundo."


Embora sob certos aspectos diferentes, Mangabeira e Anísio possuíam ambos arraigado sentimento de solidariedade humana, sempre propensos a amparar os menos afortunados. Tendo vivido na política, Mangabeira adquirira o conhecimento dos homens, e das suas ambições.  Anísio conservara certa boa fé, mais inclinado a acreditar nas pessoas, surpreendendo-se com as armadilhas da política. Nessas ocasiões, Mangabeira, com bom humor, costumava dizer, sublinhando as palavras com uma caricatura, como fazia com freqüência: "Em política o Anísio é cego." E, eloqüente, cobria os olhos com as mãos espalmadas.  Um nonada que não impediu se encantasse pela inteligência luminosa, que Hermes Lima escreveu ser “uma festa".  Uma festa da qual participava-se com alegria e entusiasmo. Foi crescente a admiração do Governador pelo seu Secretário. Ambos se entenderam maravilhosamente.  Embora não o inspirasse qualquer ideologia, Mangabeira trazia na alma um sentimento de rebelião, ao qual dava azo procurando ajudar os mais necessitados. Contava-se que tendo visitado com Anísio o Hospital Juliano Moreira, de doentes mentais, que oferecia cenas dantescas, Mangabeira disse-lhe numa explosão: "Se sairmos do governo sem transformar completamente a cena que este hospital apresenta, deveremos ir para a cadeia." Ao contrário do que é freqüente, o Poder não mudaria Mangabeira. Depois de deixar o governo ele deu este depoimento: "Quando Governador do meu Estado, desabou certa vez um temporal sobre a cidade; chovia copiosamente e a lama descia pelos morros, invadindo os casebres da gente pobre.  Dispus-me a visitar o local, para ver de perto o estado a que ficaram reduzidas as moradias daquela gente. Encontrei seus lares invadidos pelas águas e os móveis inteiramente escangalhados, como era, aliás, costume. Receberam-me alegremente.  Observei-lhes que aquilo não ocorreria comigo, se morasse eu num desses casebres porque já me teria revoltado, fosse como fosse."


O tempo fizera sempre mais fundas as convicções de Anísio sobre o problema educacional, que considerava, acima de tudo, uma decisão política, devendo o Estado assegurar educação a todos, pois somente assim surgiria a democracia. Aspirava a realizá-la com o apoio de Mangabeira.  Este escolhera secretários de alto nível, entre os quais figuravam Nestor Duarte, casado com uma irmã de Emilinha, Wanderley Pinho, Alberico Fraga e Oliveira Brito.  Tudo levava a crer numa renovação da Bahia.


A presença de Nestor Duarte influiu certamente para a aceitação do convite: Anísio tinha por ele justo encantamento.  O brilho da inteligência, a alegre franqueza e a permanente jovialidade faziam-no um amigo requestado. "O Nestor, escreveu Anísio, é o homem mais jovem e mais intacto de sua geração, que é a nossa. Os seus quarenta e vários deixaram-no com os seus vinte e vários, todos os demais passando sobre ele como o vento passa sobre as árvores." Anísio se sentia feliz naquele mundo, que era o dele.


"A atmosfera de redespertar democrático em que se encontrava o País - observou Anísio - comunicava a todos nós, reunidos em volta de Otávio Mangabeira, um espírito de tranqüila confiança na renovação nacional." Renovação cujos alicerces deviam assentar na educação. Aliás, a chegada ao Governo coincidia com os primeiros passos da Constituição de 1946, pois reconhecera a autonomia da educação nos Estados, e destinara 20% das rendas estaduais, 20% das municipais e 10% das federais, para a educação, obrigatoriamente. Era o que a América do Norte fizera há um século.  Para Anísio, pela terceira vez tentava-se implantar a República. E para ele a democracia era literalmente educação.


Na legislação do Estado a luta começou pela nova Constituição, na qual, por sugestão de Anísio, todo um capítulo foi dedicado à Educação e Cultura. Na Assembléia havia brilhantes e cultas inteligências, entre as quais José Bonifácio Mariani, Nélson Sampaio, Antônio Balbino.


Na realidade frágil minoria, que devia ceder às inquietações de numerosos deputados conservadores, instintivamente temerosos das conseqüências de uma "educação para todos". Anísio tinha consciência das dificuldades. Em pequeno volume editado mais tarde, Educação é um direito, ele fez breve histórico dos caminhos da educação nos dois últimos séculos.  Era a demonstração de que as liberdades, tão enfaticamente proclamadas desde Rousseau, subordinavam-se a uma condição fundamental - a educação.  Ao falar na Assembléia sobre o capítulo do qual fora o inspirador, ele diria com um laivo de pessimismo: "Sobre assunto algum se falou tanto no Brasil, e, em nenhum outro, tão pouco se realizou. Não há assim como fugir à impressão penosa de nos estarmos a repetir.  Há cem anos os educadores se repetem entre nós.  Esvaem-se em palavras, esvaímo-nos em palavras e nada fazemos."


Lúcido, Anísio via os percalços do caminho. Na Assembléia ele expôs e defendeu as velhas idéias e lembrava os quatro tipos de governo enunciado na Universidade de Columbia, pelo professor Russel: "Há o Governo dos ignorantes pelos ignorantes, que é a tirania; há o Governo dos que sabem pelos ignorantes, que significa a revolução próxima; há o Governo dos ignorantes pelos que sabem, que é o despotismo benevolente; e há o Governo dos que sabem pelos que sabem, que é a democracia." Acalentava contribuir para o último. Era a maneira de acabar com "a bacanal educativa do Estado Novo".


A batalha foi quase inglória. Apesar do apoio de Mangabeira, grupos conservadores, infensos às inovações do projeto, mobilizaram-se para o derrotar.  Conta-se haver um antigo deputado do interior se limitado a esta observação: - "é pura filosofia". Equivalia a ser algo fora da realidade. Tornara-se evidente que somente mediante concessões lograria Anísio salvar um pouco do que pretendia, e apenas possível num ambiente de confiança e tranqüilidade.  Na Assembléia ele confessara: "A obra da educação é obra que pede tempo limpo, céu claro, mar bonança..." Via-se, entretanto, envolto numa tormenta apenas amainada pela boa vontade do Relator José Mariani, jovem, culto e desejoso de encontrar conciliação que evitasse o naufrágio.


Anísio era aberto ao diálogo e à tolerância. Ao editar um Substitutivo, José Mariani daria testemunho sobre a sua "extraordinária tolerância intelectual", receptivo à procedência das objeções. Ao que aduziu: "Se a tolerância como função da inteligência só pode ser atingida pelo homem de cultura - e não apenas erudito - Anísio Teixeira é uma cultura de escola." Anísio, embora infenso a transigir, desejava evitar problemas para Mangabeira, que sabia a braços com dificuldades políticas.  "Receio, declarou no correr dos debates, que essa revisão seja a volta às fórmulas antigas pelas quais se estava tornando impossível a solução do problema educacional.  Reconhecendo como reconheço a necessidade de prudência, julgo, contudo, que não devemos transigir, se com tal transigência ferirmos a integridade do plano e das suas linhas essenciais.  Não ensaiamos as cousas pela metade, pois nisto está a razão de tantas vezes termos falhado." Contudo, preso ao desejo de ajudar Mangabeira na tentativa de se implantar a República, ele suportou o ônus da transigência. Se não lograsse fazer tudo, pelo menos abriria caminhos para o futuro.


Afinal, em meio a muitas contestações, conseguiu criar-se o Conselho de Educação e Cultura, que julgava importante, e os Conselhos Municipais de Ensino.  Instituiu-se um "Fundo de Educação", que propiciaria recursos para a educação primária.  Bem pouco se comparado com o planejado num momento de esperança.  Na realidade ele estava cansado de remar contra a maré: certo desânimo começara a dominá-lo.  Valeria a pena?  Ele a Paulo Carneiro, em janeiro de 1948: "Há um ano estávamos todos aí e eu vacilando sobre a eficiência de meu trabalho na UNESCO. O destino castigou-me com esta Secretaria, onde minha eficiência é cem vezes mais duvidosa do que aí.  Que fazer? É continuar a arrastar a carga, por mais inútil que nos pareça." Não demorou, porém, a mudar de idéia.


Decorridos treze meses na Secretaria, a UNESCO convidou Anísio para retornar aos seus quadros.  Não haviam esquecido o invulgar colaborador. Formulou o convite o Dr. Kenworthy, e novamente Anísio se via ante um dilema. Como decidir?  Na ocasião ele escreveu a Paulo Carneiro informando-o das dificuldades em que se debatia, impotente ante os obstáculos de cada hora. "A situação em que me encontrava - comunicou-lhe ao recebê-lo (o convite) ainda era a mesma - bracejava, quase só, contra uma tarefa esmagadora pela falta de recursos materiais e sociais, e, por isto mesmo, não podia evitar a veleidade de querer adiar, pelo menos, a minha luta para algum período futuro em que as condições não fossem tão ingratas.  Chegado o convite, não vacilei, assim, em enfrentá-lo.  Parecia-me justo deixar a Bahia, depois de observar o pouco ou nada que pude fazerem cerca de 13 meses de esforços." No íntimo ele se sentia como um personagem de A peste, o romance de Camus. E o Governador Mangabeira parecia-lhe aquele Dr. Rieux, inteiramente voltado a minorar os sofrimentos alheios.  "Na realidade, escreveu, estamos com um Governador que é um perfeito Dr. Rieux do livro A peste de Camus. Deu-se totalmente ao trabalho de governar.  Dentro da sua linha de paz política a todo custo não faz outra cousa das 7 da manhã às 11 da noite, que não seja administrar.  A isto ele chama fazer política e da verdadeira. Verdade é que a administração não é muito sistemática nem se alimenta de muita teoria.  Mas faz tudo que pode, dentro da emergência em que se vê.  E vai, de qualquer modo, fazer muito."


Durante dias e dias, em conversas de horas, Anísio insistiu para Mangabeira lhe conceder exoneração. Era uma batalha com avanços e recuos. Mais tarde, Anísio contou como se rendera: "O Governador, entretanto, insistiu em que ficasse, ainda quando não se pudesse levar avante o plano estabelecido. Prometia dar-me recursos para iniciar certas etapas preliminares e começar algumas escolas de demonstração para o plano projetado, em nível primário e médio. Acabei por atendê-lo e daí nasceu a prioridade para o projeto do primeiro Centro Educacional Primário." Foi o passo inicial da Escola Parque.


Anísio a Paulo Carneiro: "No dia 13 de junho, entretanto, ainda lhe escrevi a carta que junto a esta, em que lhe fiz (a Mangabeira) novamente ciente do meu desejo de voltar à UNESCO. Esta carta valeu-me três conferências de quatro horas cada uma.  E afinal, ontem, deixei-me vencer..." Como abandonar os que pretendia salvar pela educação?  Anísio não teve coragem de faltar com o seu quinhão de sacrifício. "Fui como aquele repórter", confessou, "que fez todos os planos de fuga e depois voltou do meio do caminho.  Porque, Paulo, isto aqui é exatamente a cidade pestosa de Camus.  Não temos de discutir se somos ou não eficientes, se somos ou não compreendidos, se podemos ou não podemos lutar, temos de ficar, temos de nos imolar..." Afinal, ele escolhia o caminho de sempre - o de servir.


Emilinha não se conformou. "Emilinha", escreveu Anísio, "sem uma vacilação, em uma hesitação votou pela partida. Via claro, como o sol: ficar era uma loucura.  Pôs mesmo toda a sua força - de mulher e de mãe - para que eu fosse. E está desolada e horrorizada com minha atitude... Debalde lhe digo que se estou sacrificado, sou 100% responsável pelo sacrifício.  O seu instinto lhe diz, porém, que fui explorado em minha fraqueza.  Talvez tenha razão e nada lhe posso dizer... A V. estou procurando dar esta explicação. A ela só os fatos bastarão. Nós homens é que nos embriagamos com pensamento ou com palavra.  A mulher só se conduz pelo instinto ou pelos fatos.  Mas, seja o que os fados quiserem." Estes prendiam Anísio à sua missão de servir.  E, tal como o Dr. Rieux de Camus, ele continuaria a servir.


No íntimo, estava amargurado, temeroso de se repetir o episódio do Governo Pedro Ernesto. Em carta a Carlos Lacerda, em 1959, ele aflorou as decepções experimentadas na Secretaria de Educação da Bahia.  Era dolorosa confissão sobre o que não realizara:


"Fui efetivamente, dizia, um mau Secretário. Propus-lhe (a Otávio Mangabeira) um plano radical de organização do sistema escolar do Estado e esse plano não logrou ser aprovado na Assembléia Legislativa. Chamado novamente para a UNESCO, aceitei o convite, mas o Governador recusou-se a dar-me a necessária licença, continuando eu a servi-lo, com devotamente mas nem por isto com eficiência. O que se fez, nesse tempo, na Bahia - fragmentária e incompletamente mas com imenso custo - se deve exclusivamente ao espírito de compromisso, paciência e pertinácia do Grande governador a quem procurei servir." Era modesto, mas inexato.


Em verdade, Anísio fora a mola que mudara a educação. Encontrara-a em estado de calamidade - faltava tudo, escolas, alunos, professores. E a própria sociedade, após longo período de decadência, parecia não se dar conta do mal que buscava compensar através da escola secundária, também degradada pelo excesso de freqüência. Para 5.500 alunos no curso secundário havia, em Salvador, 10.000 matriculados nas escolas primárias. A educação descera a níveis tão baixos que, comparada com a dos demais Estados, ocupava o penúltimo lugar, somente inferior ao "igualmente infortunado Maranhão". Apresentava a Bahia a média de 33 alunos por mil habitantes. No primeiro Relatório ao Governador, em 1948, fez Anísio esta apreciação: "Os serviços de educação no Estado resumem-se em um corpo de professores primários aglomerados nas cidades, ou dispersos pelas vilas e povoados, quase todos sem prédios, instalações e assistência técnica, moral ou mesmo administrativa, um corpo de professores secundários distribuídos em três ou quatro pavilhões de um único instituto secundário, e três institutos de formação do magistério primário..." De fato, uma calamidade que devia enfrentar com corajosa imaginação. "Revolucionador de estruturas caducas", definiu-o um dos seus próximos colaboradores, Jaime Abreu, Anísio não perdeu tempo. Das condições em que encontrou a educação, são testemunhas não somente os Relatórios oficiais, mas também o que transmitiu a Abgar Renault, num paralelo com a situação de Minas Gerais, cujo campo, ao tempo de Francisco Campos, fora arado pela missão Claparède.  "Já com a Bahia, escreveu ele a Abgar Renault, o período de 1930/1945 foi um período mais que tudo destrutivo.  Havia-se quebrado as modestas tradições de uma rotina educacional, tênue e fraca e nada se fez para substituí-Ia. A dificuldade suprema é a de criar um interesse comum pela renovação ou antes a reordenação das atividades educacionais que se dispersaram e se confundiram, perdendo toda consistência e solidez. Nunca vi tão claramente como nada se pode fazer, quando tudo se dissolve, e quando a menor das obras de reconstrução exige algo em que se possa fundar ainda quando essas fundações anteriores sejam más e mesmo daninhas." Sinal de trabalhar numa terra arrasada. Também o professorado ele encontrara desalentado. Diria a Fernando de Azevedo: "Coube-me a mim, meu caro Fernando, depois da felicidade de trabalhar com um professorado que sofrera a sua atuação e estava magnetizado pela sua reforma no Rio, a provação de servir na Bahia, onde encontrei um professorado prostrado por anos a fio de flagelos políticos e educacionais. Saio dessa provação como um frangalho.  Se a saúde permitir ir até o fim, precisarei, depois, de um ano para me recompor."


Embora parecesse incansável, o trabalho esmagara-o.  Anísio a Paulo Carneiro, em junho de 47: "Vinte Anísios não dariam conta da minha tarefa, quanto mais um só, e mofino e envelhecido..." A fadiga não lhe mudaria o ritmo.  "Nele, dizia o seu amigo Jaime Aires, a cabeça está ligada ao braço. Pensa para entender e fazer." Cercado por colaboradores capazes, dedicados, Anísio incutia em cada qual a consciência de participar da nova edificação. Modesto, jovial, atento aos pormenores, trabalhar ao lado dele transformava-se num prazer. O professor José Silveira, que dirigiu a Saúde Pública, escreveu num livro de memória, Vela acesa: "Dessa minha passagem pelo importante setor do Governo do Estado, se lucrei pouco mesmo, materialmente, fui regiamente compensado em termos espirituais. Trabalhar com Anísio Teixeira, não pelo seu ritmo de ação, desordenado e imprevisível, mas pela força e pelo estímulo que nos transmitiam o brilho do seu pensamento, a altura das suas idéias e a pureza dos seus sentimentos, era ser premiado com momentos de infinitas compensações, num mundo em que harmoniosamente se entrelaçavam realizações e beleza. No exemplo de humildade, desprendimento, devoção à causa pública, havia gestos tão nobres e tão sublimes, capazes de sensibilizar e comover os mais frios e indiferentes." O retrato, perfeito, não pede retoques.


Reveses, decepções, injustiças, nada diminuíra a flama do educador. Ao lado do "Dr. Rieux", ele era o enfermeiro, lutando para salvar os pestosos, vítimas da ignorância.  Anísio permanecia convicto de que somente pela educação salvar-se-ia a revolução em que o mundo mergulhara há algum tempo. Falando no Xll Congresso Nacional de Estudantes, em julho de 1949, diria aos jovens ouvintes: "Não estamos preparando, não estamos esperando, nem estamos evitando a revolução.  Estamos em plena revolução social e estamos nela desde, pelo menos, os fins da década anterior a trinta. Nosso problema não é, pois, o de fazer a revolução, mas o de dirigi-Ia e orientá-la para o maior bem dos homens e menor sofrimento possível da coletividade. A revolução social, como a revolução industrial de ontem, não se faz pela vontade dos homens mas pela eclosão de forças acima do controle humano." Ao que acrescentava: "Mas, se a revolução é inevitável, não é inevitável a forma que ela pode assumir." Para ele a revolução se dividira em duas vertentes - a totalitária, vencida pelas armas dos Aliados, e a democrática, repartida entre o estilo das democracias populares, passíveis de caminharem para o totalitarismo a pretexto de guardar a unidade de ação; e as democracias ocidentais, expostas a perigo oposto, ou seja, o de se perderem em anarquia e confusão, para salvar a liberdade individual.  Para ele a educação seria a âncora da ordem. E na educação o mais importante era o curso primário, de grau inicial, que Huxley chamara a "escada educacional".  Tanto mais que, segundo afirmou em Relatório ao Governador, "a escola, como instituição educativa e instrutiva, já se achava em fase final de dissolução, constituindo apenas os remanescentes simbólicos que uma sociedade em decadência guarda, enquanto tais símbolos pagam os que os conservam." Sinal de ser necessário refazer tudo, a começar pelos alicerces. Talvez por isso haja sido o Centro Educacional Carneiro Ribeiro, mais conhecido como a "Escola Parque", a obra definidora de uma política educacional. Plano ambicioso e jamais realizado. De algum modo, Anísio retomava a obra iniciada havia vinte e cinco anos, e perdida "nas idas e vindas de nossa evolução nacional". Buscava-se resgatar a escola primária da simplificação que ameaçara destruí-Ia nos últimos trinta anos, fazendo-a transbordar de alunos que a freqüentavam de maneira ineficiente durante poucas horas do dia. O "Centro Carneiro Ribeiro" era uma reação contra a improvisação que degradara a escola primária.  E o discurso de Anísio na inauguração está cheio de conceitos e observações que dão a medida e os objetivos da obra idealizada. "É contra essa tendência à simplificação destrutiva, declarou, que se levanta este Centro Popular de Educação.  Desejamos dar, de novo, à escola primária o seu dia letivo completo. Desejamos dar-lhe os seus cinco anos de curso. E desejamos dar-lhe seu programa completo de leitura, aritmética e escrita, e mais ciências físicas e sociais, e mais artes industriais, desenho, música, dança e educação física. Além disso desejamos que a escola eduque, forme hábitos, forme atitudes, cultive inspirações, prepare realmente a criança para a sua civilização - esta civilização tão difícil por ser uma civilização técnica e industrial e ainda mais difícil e complexa por estar em mutação permanente.  E além disso desejamos que a escola dê saúde e alimente a criança, visto não ser possível educá-la no grau de desnutrição e abandono em que vive."


Anísio sabia-se acoimado de utopista, e era o primeiro a dizê-lo: Tudo isto soa como algo estapafúrdio e visionário. Na realidade estapafúrdios e visionários são os que julgam que se pode formar uma nação pelo modo por que estamos destruindo a nossa.


Surgira a idéia do Centro ao cuidar-se do problema da infância abandonada.  Para Anísio, excetuados os filhos de famílias abastadas, toda a infância podia ser considerada abandonada. "Pois com efeito, afirmou, se tinham pais não tinham lares em que pudessem ser educadas e se aparentemente tinham escolas na realidade não as tinham pois as mesmas haviam passado a simples casas em que as crianças eram recebidas por sessões de poucas horas, para um ensino deficiente e improvisado.  No mínimo as crianças brasileiras que logram freqüentar escolas estão abandonadas em metade do dia.  E este abandono é o bastante para desfazer o que por acaso tenha feito a escola na sua sessão matinal ou vespertina. Para remediar isto, sempre me pareceu que devíamos voltar à escola de tempo integral." Planejada para abrigar cerca de 4.000 alunos, a iniciativa era tida por alguns como visionária, por excessiva. Nada, aliás, mais agastava Mangabeira do que lhe dizerem que a Bahia não comportava alguma obra por ser demasiada.  Era a conseqüência do longo período de decadência transcorrido entre as últimas décadas do século XIX e as iniciais do século XX, e que havia tornado os baianos tímidos e pessimistas. Tudo lhes parecia grande demais, e tal visão irritava Mangabeira. Para Anísio, em vez de ser visionário, o "Centro" era modesto.  E outros nove deveriam povoar a velha Capital. "Tudo isto poderá parecer absurdo, declarou quando da inauguração do 'Centro', entretanto muito mais absurdo será marcharmos para o caos, para a desagregação e para o desaparecimento.  E de nada menos estamos ameaçados. Os que estão, como cassandras, a anunciar e esperar catástrofes e a subversão, irão fazer as escolas que deixamos de fazer para a vitória do seu regime. Se o nosso, o democrático, deve sobreviver, deveremos aparelhá-lo com o sistema educativo forte e eficaz que lhe pode dar essa sobrevivência."


Na Escola Parque consolidavam-se muitas das idéias de Anísio.  Era um ensaio de mudanças sociais, e desmentia fosse ele apenas o teórico, o abstrato, sem soluções para os problemas que formulava. Observou Péricles Madureira que se abandonava a velha dicotomia entre o útil e o ornamental para "se conceber toda a educação, seja qual for o seu nível, como simultaneamente prática ou vocacional e geral, isto é, capaz de habilitar-nos a usar os conhecimentos e a cultivar, por intermédio deles próprios, a nossa imaginação e o nosso espírito". Anísio tudo previra minuciosamente.  Freqüentemente acusado de revolucionário, desejava evitar a revolução, que pressentia como a imediata conseqüência do abandono da educação.


Desde a localização do núcleo educacional, construído no coração de uma das zonas mais pobres da cidade, até a admissão de 200 alunos internos, absolutamente carentes, e que seriam os verdadeiros hospedeiros dos demais colegas, tudo visava a uma transformação social. "Se uma sociedade como a brasileira, diria, em que se encontram ingredientes tão incendiáveis como os das suas desigualdades e iniqüidades sociais, entra em mudança e agitação acelerada, sacudida por movimentos e forças econômicas e sociais que não podemos controlar, está claro que a mais elementar prudência nos manda ver e examinar as molas e instituições em que se funda essa sociedade para reforçá-las ou melhorá-las, a fim de que as suas estruturas não se rompam ao impacto produzido pela rapidez na transformação social." Era a luta contra a desagregação nascida da improvisação característica do período posterior a 1930, e que, segundo Anísio, não somente liquidara a escola primária, mas invadira os arraiais da secundária e da superior, estendendo pelo país uma rede de Ginásios e Universidades a que faltavam padrões de seriedade. Anísio desejava recomeçar tudo pela escola primária, insurgindo-se contra os que julgavam a iniciativa dispendiosa. "É custoso e caro porque são custosos e caros os objetivos que visa.  Não se pode fazer educação barata, como não se pode fazer guerra barata.  Se é a nossa defesa que estamos construindo, o seu preço nunca será demasiado caro, pois não há preço para a sobrevivência."


Em resumo, Anísio, naquele amplo, complexo e pequeno mundo da escola primária criara uma universidade infantil. Traçara-o, confessou, no momento em que Mangabeira aprovara a iniciativa pioneira. A escola primária, diria quando inaugurou a Escola Parque, seria dividida em dois setores, o de instrução propriamente dita, ou seja, da antiga escola de letras e a da educação propriamente dita, ou seja, da escola ativa.  No setor da instrução mantinha-se o trabalho convencional da classe, o ensino da leitura, escrita e aritmética e mais ciências físicas e sociais; e no setor de educação as atividades socializantes, a educação artística, o trabalho manual e as artes industriais e a educação física. A escola seria construída em pavilhões num conjunto de edifícios que melhor se ajustassem às suas diversas funções. Previra-se a matrícula de quatro mil alunos, número ideal para o ordenado e eficiente funcionamento.


O "Centro" representou a conjugação do administrador e do homem de ciência, motivando esta observação: "Há exemplos de que o homem de ciência é também o administrador que formulou soluções para muitos dos mais graves problemas da escola brasileira, escreveu Péricles Madureira.  Quanto ao ensino elementar, o Centro Educacional Carneiro Ribeiro da Bahia, por ele (Anísio) idealizado na Segunda Administração do Secretário de Estado, é a harmonização da escola primária completa com a iniciação para as atividades artísticas e profissionais. A escola para o artesanato. A escola para as profissões mais altas, tudo isso numa verdadeira universidade infantil.  A chamada Escola Parque, com as suas classes, suas oficinas, seu teatro, sua biblioteca, é modelo que o educador ofereceu à política educacional." Conceito que, mais tarde, completaria dizendo ser o "desmentido de que Anísio fosse apenas o teórico, o abstrato, sem oferecer soluções para os problemas que formulava.  O que dependeu dele, da sua capacidade de pensar e agir, ali está naquela primorosa execução".


Em 1967, ao realizar-se, na Bahia, o III Congresso Nacional de Educação, Anísio contou como nascera e se concretizara a idéia da Escola Parque, cujo Projeto confiara aos arquitetos Diógenes Rebouças e Hélio Duarte, e desenvolvido por Paulo de Assis Ribeiro.  Foi complexa a implantação do Centro Educacional Carneiro Ribeiro, pois nele se daria ao aluno a oportunidade de participar, como membro da comunidade escolar, de um rico e diversificado conjunto de experiências. Deveria sentir-se o estudante na escola-classe, o trabalhador nas oficinas de atividades industriais, o cidadão nas atividades sociais, o esportista no ginásio, o artista no teatro e nas demais atividades de arte.  "Seriam experiências educativas, diria Anísio, pelas quais as crianças iam adquirir hábitos de observação, desenvolver a capacidade de imaginar e ter idéias, examinar como podiam ser executadas e executar o projeto, ganhando, assim, habilitação para a ação inteligente e eficiente em sua vida atual, a projetar-se para o futuro." Era a escola viva, dinâmica, e na qual a criança se desenvolvia progressivamente, conservando o interesse pelo dia de amanhã.


Com uma ponta de orgulho, se não de alegria, Anísio informou aos seus ouvintes: "As Nações Unidas, em um documentário de escolas de todo o mundo, escolheram este Centro para um dos seus filmes e o exibiram em toda parte." E completando o contentamento do educador, acrescentou ter feito tudo "com a prata de casa". Não houvera ninguém de fora. E a uma irmã de Anísio, Carmem Teixeira, diplomada pela Escola Normal de Caetité, coubera implantar o Centro, para o qual atraíra milhares de crianças, reconhecidas à singular oportunidade de educação.  Discreto, modesto, Anísio não lhe citou o nome.


Graças ao apoio do Governador, o Centro inaugurou-se parcialmente, em setembro de 1950. A pobreza da Bahia obrigava a andar devagar. Do idealizado concluíram-se apenas três pavilhões, três grupos escolares, num total de 36 salas de aula.  Faltava, pois, a Escola Parque, fundamental ao projeto, e somente terminada cinco anos mais tarde. Contudo, a concepção era tão inovadora, numa simplicidade cuja eficiência saltava aos olhos, que logo se tornou admirada. Internacionalmente constituíra-se num parâmetro, filmado pela UNESCO para a divulgar. O êxito era completo.


Na ocasião, Anísio escreveu a Fernando de Azevedo: "Tivemos oportunidade de inaugurar, no dia 21, três dos grupos escolares integrantes do Centro de Educação Popular Carneiro Ribeiro, o primeiro dos dez que deve ter a cidade. Junto o discurso que proferi à guisa de explicação dessa tentativa de recuperação do ensino primário.  Mande-me, se possível, sua opinião. Não lhe escapará uma nota de não sei se de melancolia ou de irritação. É que, efetivamente, não conseguimos que o País dê ao assunto a prioridade e a importância que as condições do País impõem. Enfim, meu caro e grande Fernando, temos que ser realmente uns sacrificados, talvez devido ao excesso de lucidez com que vemos a necessidade de educação do País." Num instante que devia ser de alegria, a melancolia convivia com a alma do educador.


O entusiasmo pela Escola Parque ofuscou, em parte, o realizado no Estado.  Na capital, haviam-se criado ginásios de bairro em Nazaré, ltapagipe e Liberdade, ampliando-se o velho Ginásio da Bahia. Ginásios estaduais se abriram nas Escolas Normais de Feira de Santana e Caetité, tendo-se impulsionado o de Ilhéus.  E por todo o interior implantaram-se dezenas de escolas, em adequadas condições físicas, e com professores devidamente preparados em sucessivos cursos de aperfeiçoamento.  Anísio não parava.


Hermes Lima fez um balanço dos trabalhos do Secretário: "Os relatórios anuais do Secretário expõem realisticamente a situação encontrada e a que se foi desenrolando. De 1946 a 1949, a matrícula na escola elementar estadual subira de 120 mil a 250 mil alunos.  A freqüência, de 80 a 170 mil.  O ensino supletivo de adultos aumentou de 62 a 90 mil. As unidades escolares estaduais subiram de 2.155 a 5.009 unidades em 1949.  O corpo docente cresceu de 2.479 a 6.200 professores. A média de alunos por mil habitantes, que era 33 em 1946, atingiu 63 em 1949." Quase sem alarde, Anísio fizera uma revolução. Contudo os frutos reclamavam tempo, para sazonarem. E, sem descanso, Anísio diria a Fernando de Azevedo numa expansão: "Continuo aquela mesma vida que você aqui conheceu. Sou uma das cousas mais terríveis da terra: um homem atarefado e aflito. Mas que hei de fazer se caiu sobre os meus ombros u'a tarefa impossível." E, desalentado, dizia em outra carta: "Continuo em minha corveia de Secretaria..." Mas, apesar do esforço, os resultados pareciam-lhe minguados, e abrindo o coração, ele voltou a escrever a Fernando de Azevedo: "Enfim, meu caro e grande Fernando, temos que ser realmente uns sacrificados, talvez devido ao excesso de lucidez com que vemos a necessidade de educação do País." Que fazer, se esse era o seu destino?  Apesar dos desencantos, ele não se arrependia de haver escolhido o serviço público em vez da riqueza da Serra do Navio.


Em fevereiro, Mangabeira adoeceu gravemente, acometido de um enfarte do miocárdio. Durante dias tudo ficou no ar. Anísio a Fernando de Azevedo: "Foi para todos nós um grande golpe... Passada a hora maior de apreensão, estamos todos, entretanto, que o tínhamos como nosso Governador, no sentido literal do termo, ainda meio perdidos, sem sabermos como dispensar a assistência total que ele nos dava, em todos os momentos e em todos os atos. A vida é, porém, assim, uma série de imprevistos a que nos temos de, dolorosamente, adaptar."


A perspectiva era inquietante, e a um amigo Anísio escreveu preocupado: "Afinal não estamos iniciando um ano, mas um século, e esperamos que o seu governo possa marcar um começo de uma nova era para a Bahia." O idealista sobrevivia.  E a Odorico Tavares diria numa expansão:


"O que foram esses quase quatro anos você sabe tanto quanto eu.  Não fizemos muito. Mas que prazer e que alegria trabalhar, como trabalhamos, em um governo notável pelo que fez e realizou de palpável e concreto, mas sobretudo excepcional pelo que realizou de invisível; a justiça, a liberdade, e a confiança!  Foi este clima que tornou o período Otávio Mangabeira na Bahia um dos grandes períodos de governo em qualquer parte da terra. Todos os 'Deuses invisíveis da Cidade', como os chama Ferrero, desceram sobre a Bahia e, por quatro anos, fomos um dos pontos civilizados e felizes do globo.  Saímos cansados mas alegres." Rejubilava-se por haver convivido com os Deuses invisíveis da Cidade.


Antes de deixar a Secretaria Anísio criou a Fundação para o Desenvolvimento da Ciência na Bahia.  Era a maneira de permanecer na Educação.  E a Paulo Carneiro ele deu conta dos planos, nada modestos. "Como sabe - escreveu-lhe em maio de 1951 - estamos com a Fundação para o Desenvolvimento da Ciência engatinhando ... Antes mesmo de se pôr de pé - já tinha, sob seus auspícios, o convênio com a UNESCO (Metraux) e o convênio com a Columbia University (Estudo Social de Comunidades).  Mas, somos ambiciosos.  E no programa para 1951/52, queríamos ver o que podíamos trazer para a Bahia em certos campos fundamentais de ciência, nos quais vamos lentamente voltando à Idade Média. Assim é que gostaríamos de examinar a possibilidade da vinda para a Bahia, digamos, de um naturalista, um físico e um geólogo. A minha idéia seria contribuir, mediante um contrato longo, para fixar na Bahia figuras promissoras em cientistas que desejassem viver e estudar a Bahia.  Algo como aqueles primeiros estrangeiros que para aqui vieram e se fizeram cientistas nacionais." Podia lembrar-se dos médicos Wucherer, Paterson e Silva Lima, estrangeiros fixados em Salvador e fundadores da Escola Tropicalista Bahiana.  Anísio sonhava alto.

